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Prevenção

Aos nossos assignantes c annunciantes,
prevenimos que, alem do Director* da 'Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo exlrahir contas e assignar r ¦cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção o o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assighaclqã por qual-
qiiet dos troz C carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resli'
tuidos.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1; Semestre v&nc.ido o os que
já tiverem pago o obséquio do manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até .31^ de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
ií)oã terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o.[- de abatimento ria assignatura reforma-
da.

Em que pese ao dir. Rb.drjs'uéí

fímim
A. vi sos

li

3)f.. Castro p|É]|Ô|
Formado pela Faculdade de Me-
dicina de Pafis, dá consultas
em sua residência, á Rua Sentia
Madureira, h. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

3)p.'_Paüla Rodrigues
oceulista, recentemente chegado do
Rio de 3arieiroí dá consultas de 1 as
3't\oras da tarde em sua residência,
á rua f orn\osa n. 112.
tasiss^ .ic^iKCTa_v__x.".-i_sniiOTj_^
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.ihsenhor rezou até á noite.
Quando tornou a aparecer, vinha

côr ce cera, alqocbrarlo mas reso-
'MfW/JTWll.UtO.
\Vff^§Sâ Não podia fazer nada, repetia a
&&?$ ^palavra terrivel:
I
,.-• ,,- Nunca!
J$Èf- Só Deus tinha o direito de lhe resti-
V2K. tuir a palavra dada; e Deus, implorado,
olára-se. Era preciso soflrcr.

Decorreram os dias. Feliciano andava em
volta da casinha dos Hubertos, louco de dôr, á
procura de noticias.

Todas as vozes que sahia alguém quasi per-
'Ha os sentidos com medo. Foi assim que na
níanhã em que Hubertina' correu á egreja a pe
dir os santos óleos, elle soube que Angélica
não chegaria á noite.

O abbade Cornille não estava, percorrceu toda
a ci.de cm busca d'elle, depositando n'ei lo
U|M derradeira esperança de socorro divino.
Depois, quando trazia o bom do padre, a sua
esperança desvaneceu-se, cahio n'uma crise de
duvida e de de

°,ue fazer?
ssespero.

fim trilhe o desígnio cie condem-
nar os homens á uíri despotismo
absoluto, elles estão en seii di-
reito, em seu dever, procurando
o mais cedo possível substituir
taes governos, arregimentando

ílOSSO CSHíMHlQ jforCa? 
<Íue preparem a victoria,

! no cita d amanha.
E' o que fásemòs 'nesta oceasi-

ão indicando ao pai:': o nome
Alves que declarou ser cêclo de í laureado de Lauro Sodré, ao car-
mais para cogitarmos de uma go de Presidente da Republica,
substituição presidencial, nós, os no quatriennio vindouro, subpr-
òpprimidos do Ceará, que de seu j dinando as nossas aspirações ao
governo só temos recibido mani- , programina político do beneme-
festações de abandono nos dias rito brasileiro e a nossa acção ^í
tredos de calamidade publica e direcçap de seu espirito superior,
rigores terríveis quando súpplí; I orientado e Sjabic.
camos Justiça, como no caso 3 | E o nosso pensamento expr-i-
de Janeiro; que em . exc. ve- j míndo a vontade de quasi todo
mos não o chefe dos brasileiros, 1 paiz que deseja sahir do regimen
isento de paixões e ódios, mas o : (|0 arrocho para unia vida nova,
chefe dos oligárchas esmag-mclo fia de ser applaudidg no Estado
as aspirações de todos que que-1 como fóTa delle por quantos in-
rem ter direitos e amam a Repu- datem amor á Pátria e á Repu-
blica; nós, os cearenses que so.-|bíicfi'.
mos estrangeiros em nossa Pátria, Busquemos forças nas trad_
que não temos direito á commu- ções de energia de nossos niai;
nhão politica porque nos negam, j ores, que morreram pela Liber-
como a proscriptos, todas as ga"-T_ad'e e unamo-nos, despresando
rantias da Lei; nós os persegui-; 0s vis clamores do interesse e evi-
dos de hontem e de hoje, os pa- tando as combinações desairósas
rias desta federação madrasta,
que andamos de tenda em tenda
procurando lugar e sombra em
que possamos nos acolher; nós
que libertamos escravos no regi-
men monarchico e que estamos
escravisados, no regimen demo»
cratico, a uma oligarchia desho-
nesta e oppressora ; 

'nós, os des-

graçados servos que soffremos a
chacina, as prisões, os assassina-
tos mais bárbaros, as violências
mais cruéis,- que não temos actu-
aímente segurança de vida, de

propriedade e de liberdade; nós,
os brasileiros, do norte a sul per-
seguidos, devemos cogitar já _

já na suõstituição presidencial,
procurando novas proteções a
nossa futura segurança.

E' tendência natural da humani-
dade supportar os males que a
afflgem em quanto esses soffri-
mèntos são supportaveis.

Mas logo que uma longa serie
de abusos e de ,usurpações, bus-
canelo invariavelmente, o mesmo

De que modo havia de obrigar o céu a in

tervir?
• Fugiu, arrombou de novo as portas do Bis-

pado ; e um bispo, diante da incoherencia das

suas palavras, tremeu por um instante. Do-

pois coruprehenolera : Angélica agonisava, espe-

rava a extren . -uneção, só" Deus a podia salvar.

Feliciano tinha ido ter com o pae para lhe lan-

çar á cara a sua dor, e rompeu com elle, cha-

mando-lhe assassino.
Mas Monsenhor escutava-o sem cólera, com

os olhos iliurainaàos por um clarão, como <" se

uma voz tivesse emfim falado dentro d'elle. Fez-

ihe situai para passar adeante c segui-o, di-

zendo ;
—Se Deus quizer, quero eu.

Feliciano estremeceu.
Seu pae consentia, desembaraçado da sua

vontade, submcttido a vontade do milagre. Mas

já não existiam, lá estava Deus para fazer o que

qujies. 
'• 

As lagrimas cegav. m-o, emquanto Mon-

senhor, na sacrisüa, tomava os santos oleos das

mãos üo abbade Cornill .
Acompanhou-os, allucinado, não teve forças

para entrar no quarto cahiu de joelhos no pa-
Lunar, deante da poria escancarada.

_i'(ix liuic ãàiniii.
— Et oninii'i(fi hubitantibux in ca.

Monsenhor acabava de poisar em cima da

meza branca, entre as duas velas, os santos

oleos, traçando ho ar o signàj da cruz com o

vaso de prata; Tomou depois o 'crucifixo das

mãos do abbace e approximou-se da- doente,

para lh'o fazer beijar.
Mas Angélica continuava desmaiada, com os

olhos fechados, as mãos inteiriçadas, similhante

ás esguias e rígidas figuras de pedra deitadas so-

bre os tumolus,

poveo, do humi' e re- bo r único nas soas descripgões.
signado povo soliredor do norte, l Juvenal Galeno vive obscura e

que só servem para manter e fir-
mar o despotismo perigoso dos
maus.

Façamos um esforço paramos-
trar ao povo que a Republica
ainda pôde viver àma.çl. dos bra-
sileiros o respeitada pelas nações
civilisadas.

Lauro Sodré é capaz de fazel-a
resurgir tão bella e forte como
um diamante do seio dos panta
nos.

O. . Oavalcantl'

modestamente no seu adorado
Ceará, aonde exerce o cargo de
director da bibüotheca publica ha
quasi vinte annos.

O seu nome, porém, vive total-
mente esquecido no nosso mun-'
do das lettras; os seus livros não
se encontram nas livrarias flumi-
neiisés e os seus versos são desa-
preciados, como, de resto, aconte-
ce a tudo quanto vem desse nor-
te maLinado.

Às novas correntes litterarias
relegaram para o rebotalho das

essas cantigas de
uma melodia agreste; mas sono-
ra, de um sentimento casto e en-
cantador, vibrando toda a poesia
ingênua dos jangade ir os, dos va-
queiros, dos sambistas do norte.
Embora vivo, já é um poeta do
passado esse esquecido Juvenal
Caleno, que fez da alma popu-
lar o seu culto, a sua religião
Htteraria e nella pontifica como
magno sacerdote. E' certo que
Alberto í.

esse paria da nossa sociedade,
que outrora serviu de cliair d
canon engrossando pelo recruta-
mento as heróicas phálánges de
bravos atirados aos morticínios
nos campos do Paraguay, mais
tarde povoando e e.cliíicando as cí-
dades, erguidas nas regiões inhos-
pitas e insalubres do Amazonas
com as ossadas dos retirantes
que A secca afugentava dos ser-
toes cearenses.

Elle immortalisou o sertane-
jo, o matuto, o retirante e o
jangadeiro, cantando suas magnas antigimlha
e alegrias nas Lendas e Cauções
Populares e nas Scenas Popula-
res, livros que reproduzem as-
pectos variados e quadros do
mais intenso colorido da vida e
da natureza dessa porção de Bra-
sil.

Arrastado por ineluctavel vo-
cação desde os tenros annos, Ju-
venal approximou-se do povo, es-
tuclou o no seu viver intimo, a-
cotnpanhou o e com elle conviveu
no lar, no campo, nó mar, no
trabalho e nas vicissitudês e apren-
deu os seus usos e costumes.

Aos vinte annos se ausentara
do Ceará para ao Rio de Janei» I nos nossos círculos musicaes,poÍ£
ro, onde o attrahia a ambição de. só as tenho ouvido em algum
saber e de estudar. Curto e cheio concerto do Instituto Nacional dc
de decepções foi o intercurso da Musica organisado pelo próprio
sua vida provinciana, pois era ¦ compositor.

eponuiceno poz em mu»
sica versos do seu velho conterra-
neo e amigo; mas desconfio que
essas composições do illustre ma-
estro são as menos apreciadas

um'é! poeT doNorle
JUVENAL GALENO

Vai completar sessenta e oito
annos de edade, a 27 dr.ste mez,
o notável poeta brasileiip, Juve
nál Galeno, a quem poderíamos
denominar o Trueba americano.

Nenhum outro como elle, es-
tudou mais de perto e melhor a

ríKj;<M'E^a-a-r.'Kwsi3*àÃSir^i.vK"AS. jt.. i:..s»_-.is'.>iv-t.'i;ssí.

Olhou para ella um instanl?, verificon que
não estava morta, pela respiração, pozlhe o
crucifixo nos lábios.

Esperava, a sua cara conservava a magestade
do ministro da penitencia, não manifestam',
nenhuma emoção humana, quando verificou que
nem um estremecimento tinha corrido pelo fino
oval do rosto nem pelos cabellos luminosos.
Todavia ella vivia, e bastava isso para o res-

gatar das culpas.
Então, Monsenhor recebeu das mãos do ab-

bade a caideiriiitia o o hyssope: e cpiquato elle
lhe apresentava o ritual aberto, aspergio de água
bento o rosto da moribunda, lenda as palavras
latinas :

—. spêraes me, Domine, li;/ssopi\ ei mun-
(labor, lavabis me, et super nioem dealbador.

Toda a cama ficou salpicada d'agua fresca,
como se fosse orvalhada. Choveu lhe sobre os
dedos e sobre as faces; mas as gotlas 

-rolavam

uma a uma, como sobre um mármore insensível.
Ê o bispo voltou-se em seguida pura os àssis-
tentes* aspergiü-os também. .

•llubeito R lluberiina, ajoelhados ao lado um
do outro, n'um grande fervor de fé ardente,
curvaruiii-se sob o chuveiro d'essá benção, li
o bispo abençoava também o quarto, os moveis,
as parodies brancas, toda essa alvura nua,

quando, ao passar junto da porta, se encontrou
deante do filho, de braços no patamar, solu-

çuiuio com a cabeça entre as mãos.

Com um gesto levantou o hyssope por três
vezes, puHficQÚ-ii com uma chuva doce. Essa
Mjriiu benidita", assim espalhada por toda a parte,

_ a para expulçar os mãos espíritos, que voa-
vam aos milhões, invisíveis.

pobre e sem recursos e aqui ape-
nas conseguiu obter o logar de
revisor em um dos grandes jor-
naes fluminenses o «Diário do
Rio» de Janeiro, regressando ao
Ceará, depois de haver lançado á
publicidade o seu primeiro livro
de versos, Prelúdios poéticos.

Desde então a sua já dilatada
existência tem elle passado no
querido torrão em que nasceu,
ora entregue a labores agrícolas;
ora á vida do funecionalismo e da
politica e por fim aos desvanei-
os litterarios dos qúaes se oiigi-
naram esses bellos e sugestivos'
volumes dal Lendas e Cauções Po-
pular es, das Canções da Escola e
da Èy... d Ceare?ise e. as Scenas Po-
pular es, de uma prosa correntia,
leve, despretenciosa e de um sa-

1 .;.••.•»•-"-:•• v .r-,5.-Ki-. .. __*vjc aga««_»iBàás5mi_aÍ5Bav.

ver n'elle todo um voo d'atomos, poeiras que
redemoinhavam, inúmeras, vindas d'um canto
de janéíía como para cobrir as mãos frias da
moribunda...

Ao chegar outra vez á meza, Monsenhor disse
a oração.

— Exauâi-nos...
Não se apressava.
A morte estava alli, entre os cortinados cor

de rosa da cama; mas sentia-a vagarosa, que
tivesse ma;s um boceado de paciência.

Lí bem que mergulhada no aniquilamento
Angélica não podess,c responder-lhe, elle per-
gnntava-lhe :

—Não tem nada na consciência de que tenha
de se acusar?

Confesse os seus tormentos, allivic-o seu co-
ração, minha filha.

Ella guardou silencio, inteiriçada e fria.
Quando lhe deu em vão tempo para respon

der, começou a exortação com a mesma voz
forte, sem se importar de saber se ella ouvia as
suas palavras.

Recolha-se, peça, do fundo da sua conscien-

Creio mesmo que, si a minha
voz fosse ouvida, muita gentenão
me perdoaria o temerário arrojo .
de vir reviver nesta manhã radio-

t

sa do século XX, o ignorado nome
do poeta que mais funda e en-
ternecidamente penetrou na vida,
no sentimento e na emoção do
povo, falando a sua linguagem
desataviada, descarnando as suas
dores e queixas, evocando as suas
crendices e lendas, no estylo chão
e singelo em que as diz esse mes-
mo povo ignaro e simples.

Não me associaria nunc. a essa
ingratidão contemporânea, e, feliz-
mente, não me sinto isolado.

Antes de mim, Franklin Tavora,
Araripe Júnior, Sylvio Romero,
que, entre conceito restrictivos,
diz que «ha muito que apreciar

— Aiiioi. respondeu o abbade Cornille.
Ouviram-se no patamar, os soluços abafados

de Feliciano, Itubcrto o Hubertina regavam,
com o mesmo gesto recioso, como se tivessem
sentido descer sobre elles as omnipotencis.
desconhecidas.

Tinha-se feito um silencio, só se ouviam os
murmúrios da vozes. Depois, começaram ã
desemolar-se as litanias do ritual, a invocação
aos santos c as santas;, a enfiada dos Kiric
cicisoii, chamando tode o céu em soecorro da
humanidade miserável.

Em seguida as vozes apagaram-se subtarnente,
fez-se um silencio piòfundp'". Monsenhor lavava
os dedos n'algumas gotlas d'agua que o abbado
lhe entornava do jarro. Pegou no vaso dos san-
tos oleos, dostapou-o. foi collocar-se ao pé da
cama.

Era a solemne approximoção do sacramento,
d'esse derradeiro sacramento cuja efticacia apaga
todos os peccados mortaes ou veniaes. não per-,
doados, que ficam ainda na alma, depois dn
recebidos todos os outros sacramentos; antigos
restos dc peccados es.quecidps, peccados com-

cia, perdão a Deus. O sacramento vae purifi-} raeilídos sem se saber, peccados de preguiça,
cal-a e dar-lhe novas forças. Os seus olhos tor-' que não pemittiram fortificar-se fírmiraènte na
nar-se-hão claros, os seus ouvidos castos, as I de Deus.
suas narinas frseas, a sua bocea santa, as suas
mãos innocentes...

Disse até ao fim tudo o que tinha a diüer
com os olhos cravados n'ella ; e a moribunda

Mas onde buscar esses peccados ?
Só si viessem de fora, n'esse raio de sol,

n'essas poeiras que dançavam, que pareciam
trazer germens de vida ate esse grande leito,

linha uma respiração tão fraca que nenhum dos | real, branco e fino ao contacto de uma virgeni
cilios das suas pestanas fechadas tinha o niáis j morta.
leve tremor., Depois, ordenou-lho Monsenhor trr.ha-se recolhido, com os olhos

-Recite o syrabolò
lisuerou um momento, depois recitou-o elle

N'esse momento, um pallido raio de sol de'mesmo,
inverno escorregava até ao leito; e perecia vi- —Credo . unum ..««».;.

cravados de novo em Angélica, verificando qua
ainda respirava.

Continua,
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*"e louvar nos seus livros», Fer-
nandes Pinheiro. Marques Rodri-
gués, Pinheiro Chagas e outros
criticos mais velhos, fizeram jüs-
tiça aos, méritos litteràíi.os do
deslembrado Juvenal que, ulti-
mamente, desappareceu da im-.
prensa cearense, onde os seus
versos eram publicados com ire-
quencia.¦ Frarikliir Tavora, em um es
tudo sobre escriptores do norte
do Brazil, publicado na «Nueva
Revista», de Buenos Aires, assim
se refere ao nosso poeta:

«Juvenal Galeno não só a com-
panha o povo era suas alegrias
e diversões; acompanha o também
nas suas aiTUções c dores, e quer
no primeiro, quer no segundo
caso, é um copista fiel a quem
não escapa nenhuma linha, ne-
nhum raio de luz, nenhuma sombra

• das situações moraes, psycliolò-
gicas e mesmo pathologicas ]do
seu grande irmão».

. Para terminar :
Desde 1872, Juvenal Galeno

tem dado á imprensa periódica,
versos que fpjmariam novos vo-
lumes, os quaes são lidos ávida-
mente no norte de Brazil e que
accusam ainda o vigor intellectual
e a fecunda verve desse vate po-
pular bem-amado

O Libertador, A Quinzena e
O Pão, no jornalismo cearense,
estão cheios de suas composi-
çôcs.

Honremos, pois, o poeta dig-
no de amor e de veneração.

Rio, Setembro—1904.
Be liar mino Carneiro.

jWjerès J. Costa pinljeirotraçando o sulco na torra; vom depois
a draga fluotuante; puchada á sirga:
nem o vapor, nem a clectricidácl.é são [ For telegramma doa jornaes do Recife
• r„r rt«„r..-f.;, soubemos ter qidò transferido doa1 do Paiamdwpens.ayeia. ',vtra o -«• batalhão de infantona no Renfe

Eassoa appai-ellios estuo nas estam- 
j0'no.s;o querido amigo*6 brioso..militar ai-

pas, assim como o açudo ou reserva- feres J. da Costa Pinheiro
rorio, onde se armazenam as águas de-
riyadàs pelo canal principal, Também
figuram, em eloqüente relevo, o deserto
depois de cultivado, a exuberância da
vegetação em sities, onde, dois annos
antes, não havi 1 vestígio de folhagem,

* *
0 di*. Lauro IMullortem, nesses fae- j

tos, uma prova irrefragavòl dos magui-1
ticos resultados de irrigação das re- i
giões áridas, e uma lieção preciosa
para o guiar no soecorro tis regiões j
brasileiras fhigélladas pelas calamidades !
periódicas quo tantas vidas o tantos
esforços consomem. E pode deduzir,:
logicamente, que, si nos desertos tio
território norte ámaricàno se obtém:
taes transformações, cilas serão òmmuito
tnai r escala, applieando os processos, j
que as produziram, ás regiões farteis, j
de liberdade excepcional, sujeitas ao ,
phenomeno elimaterico periódico.

Si é possível fertilisar o deserto de ¦
maneira a equipara-lo as regiões mais!
felizes, IVcilserá corrigir a inclemencia
do clima, evitando a falta d' água, que
é o essoncial elemento da producção,
o elemento que falta ao Coará, ao Rio
Çrraride do Norte, quando ha secca ou
são escassas as chuvas.

Com um systcmá de reservatório,
nos sitios já indicados por estudo de
melhor autoridade, e consecutiva ir-
rigação, o governo conseguirá fertilisar,
definitivamente, aquelles trechos do
território nacional, e evitar o dispen-
dio avultado em soecorros urgentes,
mal distribuídos, pe or npplieudus, sem
vantagens Jpermaneutes, na afrlictiv*
urgência das calamidades.

De Sobral veio no »Jaguaribò» para esta
cidade o illustre moço Pedro Lourenço Go-
mes, que aqui veio aguardar a passagem do
paquete que devora. conduzil-d ao Rio de
Janeiro, aonde reside o distineto patrício.

Cumprimenlamol-o.

Coronel Carlos jMiranda
Para Quixadit parte amanhã no horário das

ti horas o nosso prçstirnõso amigo e dedi-
pado correligionário coronel Carlos Felippc
Rábello de Miranda, epie vae a passeioaquella cidade

Deso.jamos-lhe prospera viagem.

"B 
palavra"

Rocohenios o ">• numero deste valente pe-riodico pubicadp em Gatnocim sol) a ihtel-
ligente direcção de J. Ticlilo.

—•¦»•<*--

Deve seguir para „ Paruhyba no
primeiro paqUofce o esperançoso estu-
dante João Miguel da Silva Lobo-

Agradecendo as despedidas que nos
trouxe desejámo-Ihe òptima via_rem.

É' nosso hospede o prestimoso oida-
dão coronel Francisco AbdoràÍ*db Quei
voz Granja, valente chefe opposicio-
uista era Jaguaribe-Mcrim.

Saudamol-o cordoaln ente.
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photographia

irrigação
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potentes, quo foram a S. Luiz repre
sentar o Brasil ; dé-lhes instrucções
para visitarem o Oeste, verem os reser-
vatorios, os canáés, como são feitos,
o regimen de distribuição das águas
e os seus resultados maravilhosos. E
vejam e contem, com singeleza e ver-
dade o que virem, abstendo de dis-
sertaçõós theoricas, das quaes estamos
fartos-

Nesse capitulo das theorias, dos os-
tudos eruditos, dos planos pomposos,

È

¦ No território dos Estados Unidos da
America, existe uma zona de cento e
vinte milhões de acres de terrenos
áridos, no Oeste, dos quaes o trecho
mais notável pela esterilidade e abso-
luta carência dágua, é o desolado de-
serto do Colorado, compreheudendo o
oeste do Arizona e Sul da Califórnia.

Nem chuvas, nem rio3, nem lagos
refresdam esse áspero e lugubre valle
do Colorado, abandonado, supprimido 1. ,,, , • \i 1 ¦ w' í-v1- • .• I pouco, 110 caso ao Madeira eMamoré
ao ingente esforço da maravilhosa aeti- 5 . ',- „„ -„ ... ,

• i, 3 o _¦"¦•¦¦•¦¦¦-A cuacuçao calorosissima chegou a-
vidade daquelle povo, como,uma taixa ,„„iw„ ,i„ l„nn~A 1 , , •a-1 1' i , L . . .... 1 , • «acolha da tracçao pela clectricidade
condemna a a perpetua inutilidade, 111- , \ ,., l.,1--. , ,' . gerada pelas cachoeiras, que nunca lo-
terrompendo a gloriosa marcha da ei- |°am mej[c|.ls l

Experiências interessantes se fazem neste
momento em Londres com uma nova ap-
pi ida ção da piiologrãpliia: o photolinòl15' um tecido sobro o qual se pnotogra-S, exe. dispõe, agora de homens com-1 pha a imagem que é completamente tran-1 sparcnle. ü effeito pittoresco obtido poreste processo é tal que, vista com uma luzreflocticla, a imagem tem oxactaimmte a ap-
parencia de um patino pintado,O photolinòl é impermeável e indeslrueli-
vel; a photographia não cmpallidece ao sol
e dir-sc-hia que foi tecida no photolinòl.Pode se augmentar a
tographia ordinária.

As applicaçôes deste processo conservado
até hoje secreto, são múltiplas c podem
prestar preciosos serviços na decoração de
quartos, anleparos. cortina-, etc; a utilidade
é sobretudo grande para as decorações dotheatro, (\\\c se obtém, assim, por mais bai-
xo preço e com melhores condições de du-
ação.

somos um povo inimitável. 1D' veria-
deira maravilha ver como os nossos
engenheiros discutem calorosamente
questões de direito, tratados interna-
cionaes, como planejara, em reuniões j
graves, estradas de ferro em terreno
que não conhecem, ou ihes discutem os
menores detalhes, como suceedeu, ha

imagem como na plio-
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O nosso jóvem"'amigo Jesé Cordeiro
Magalhães, residente em Canindé, deu-
nos o pr, ser de sua visita.

Trouxe-nos suas despediílas por ter
de seguir hoje para o Amazonas o nosso

O'devotado amigo João Evangelista Ro-

Os commissarioa de S. Luiz diriam
simplesmente, o que tivessem visto,
as obras colossaes, os apparelhoa que
as construíram e as vantagens obtidas.
E si o fizeram com consciência, con-
tardo ao nobre ministro coisas fáceis,
coisas intuitivas e vantagens fabulosas.

(IV«Os Annaes», do Rio)*

drigués Pinheiro;
—•-©••*-*—

Está nesta c piotul o' regressa ama-
nhã para Çjüxadá ° nosso devotado

Elpidio de Souza.amigo
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Passa hoje entro risos e flores o annivei-
sário natalicio da gentil e graciosa senho- .
rita Izaura Costa, bello ornamento de nossa | aeilClíl, remetia O ate O dia l0

O Direclorio do Partido
opposicionista dó listado, pe.ile aos seus amigos do inte-
rior que, corn a maior ur-

melhor sociedade.
O «Jornal» apresenta-lhe sinceros e res ;

peitosos parabéns.

Faz a mios hoje a interessante e genlil
Creusa tio Carmo, dileclã irmã de nosso in-
Iransigenle e dedicado amigo, o distineto
moço Josí do Carmo.

ÈnviomosVlho uma braçada de fllòres.

Está entre nós o nosso presado amigo
coronel Be.llarmitio Pinheiro Torres, influen-
cia política em Senador Pompeu, onde re-
side.

Nossos cumprimentos.

3oaquim jAyre5
Está nesta capital', d''òndo se destina ao

Amazonas, á tratar dó riegòcjÓs particulares,
o nosso intransigente correligionário Joaquim
Emílio Ayres, residente no Qui.xadrí.

Somos gratos pela visita que nos fez.
rE».

A cura da variola
A cura da variola está sendo

um assurnpto importante pelo
descobrimento feito por um me-
dico de Nice, o dr. Pietri. Este
obteve, diz-se, um êxito maravi-
lhoso com o processo por elle
inventado.

TrataU.se pura e .simplesmente
de fazer tomar ao em fer mo cin-
co ou seis colheres por dia de
levedura de cerveja.

Immediatamente seccam as pus-
tulas, semsupuração nem febre, e
ao cabo de seis ou oito dias não
resta no corpo a menor marca
de bexigas.

O dr, Pietri crê que a leve-
dura fresca de cerveja é útil no
decurso da doença e constitue
um abÒrtivo da erupção variolosa.

philarmonico Granjenss

A futurnsa associação cujo nome
serve de epigraphe a estns linhas com-
memorou, ^cm sua sedo na cidade de
Granja, o seu 2- anniversario natali-
cio publicando a suminula de seus tra-
bãllt03 e artig s de seus associados.

Somos gratos á remessa que nos fez-
de um exemplar de polyanthéa pro-
mettendo visitar de hoje em diante a
bibliotheca da distineta associação que
tão revelantes serviços ha prestado ao
desenvolvimento entcllectual e moral
da terra granjense.

aode Novembro vindouro,
escriptorio do coronel Jcào
Brigido, todo o processado e
iTiUís documen^s, relativos a
eleição sety,',/..ial procedida a
16 do corrente mez. aíim de
ter lugar a discussão na
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pia de /inados
^ Conforme communicaçãp que nos fez a

Empreza Ferro Carril do Ceará, é o seguinte
o horário de bondes para o Cemitério nos
dias 1; e _ de novembro:1 No dia f haverá bonds para passageirosde 1|2 em i|_ hora, a partir das 0 1(2 itoras
da manhã até as G da larde.

Xo dia 2 haverá bonds de l[2 em 1 [2 hora
das 4 ate as ti horas da larde e de quartoem quarto de hora a começar das 6 i[-í da
manhã até ás 7 horas da noite.

—-*.

m Cura pelo sol

vilisação do Atlântico para o Pacifico.
Esse deserto, entretanto, escondia nas

sua3 entranhas thesoiros, que poderiam
rivalisar com os fabulosos produetos
das abençoadas terras tropicaes, onde
a Natureza exhibe as suas opulencias,
ei lhe não faltasse água.

Em 1892, o Congresso Americano
decretou a lei, conhecida pela dono-
minação---Vi!ec/a,7ía/i'j>< Aül—¦appiican-
do a renda, proveniente .a venda das
terras devolutas naeiouaes, á coucribui-
ção de açudes, reservatórios c enuaes
para irrigação das zonas án-iá- do
Oeste.

Desde então, a engenharia, represeu-
tada. por homens ca mais segura con-
peleuciu technica se consagravam, ao Domingos Olympio, ladeado por Bellar-
estudo da topographia, escolhendo os j mino Carneiro e Walfrido Ribeiro armararrí-
sitios mais adequa.os a obras de irri-1 se de coragem e a golpes de talento traça-
-ação: e, desses estudos resultaram j r.ani f ^orameomeço de execução aum plano» * 2 . ' ., . r ... . de abrir uma avenida no índillerentisrrio bra-
verdadeiros milagres de te tilisaçao, i siIeil.0< derrihando oa velhos casarões da j realisa'experiências concludentes com en
translonnando a cerra e o clima, c co- ; preguiça e w tédio c dando ao espirito na-
brindo o deserto de pomares, jardins,! cional um 1;in»'° passeio em que todos po-

I dem respirar a pulmões cheios.
Queremos nos referir ã bellissima revista

«Os Annaes», que pelo ultimo paquete veio
enriquecer a nossa sala de redacção, lida cm
roda desde a chronica politica de Fojucan
até á.critica do padre Resende (Que padre,meu Deus. sem misericórdia para o pro-ximo.)

Da nova c brilhante collega não precisa-mos dizer que agracia, porque Domingos não
escreve sem deleitar e seus companheiros

¦ i , , » , 
"ua"iU0' u""'ua i quueram c iueram uma publicação ulilissima ! phera carregada de vvipor" de a't'ua"e'no-industrmes, e a terra adusta se tran- que sé impõe ao apoio de quantos brasilei- Voada de micro^rganisníos não "conduz *

«formou em campo de trigo, a-tafa, ros ameni/sua pátriaepòssánr apreciar átràr
| \-é/, a leiluia o aspecto do progresso moral

d engrandecimehtb material de sua terra,
i semanalmente registrado com intelligéncia c

j critério, tal como se propõe fazer a suceu-
lenta o"'numerosa revista de Doraingos Olym-

! pio.

Um investigador allemão, o sr. Lange, de
Munich. publicou recentemente o resultado
de suas pesquisas relativas ás leis do cresci-
mento.

A creança nasce, diz elle, com dimensões
que, em todas as raças estão em relação
precisa com as do adulto da mesma raça.
Essa relação é de i pura 3 ou para 3 1[2.
lista lei é geral.

ü crescimento tem mais importância nos
primeiros annos. K' durante o primeiro anuo
que maior se torna a energia do crescimeii-
to, a qual diminue, o rapidamente, em se-
guida,

Toda a gente sabe que o crescimento con-
tinúa depois dos vinte annos; elle se mani-
festa, por vezes, aos trinta. Alas 110 período
que vae do quarto anuo ao vigésimo, ha
subdivisões accentuadas. Na epòchá da pu-herdade, ha notável crescimento. V, quandoisso, por excepção, não se observa, o orga-
nismo não se desenvolve mais.

reunião da junta apuradora
nesta capital.

21 Outubro, 1904.

O jogo
«O jogo é uma estrada quo vae ter-

minar nas galés.
Esta estrada parte dos salões, atra-

vessa os boteis e prolonga-es pelos hi-
panares, onde reúne a mais torpe ralé.

Ao lado dessa estrada caminham
silenciosos o lividos, os espectros da ;
enfermidade, da miséria e da deshonra.
O jogaçlòr começa por perder o quelhe pertence, depois o que lhe confiam;
rouba ao Estado, aos amigos, aos pa-rentes, ú mulher, aos filhos c a todo o
mundo emfim,

O fim da vida encontra os jogadores
nas enxergas de ura hospital, nas ta-
.inibas de um -isylo, ou 110 entre dos
condemu-.dos.»

Nada iguala a fertilidade do espirito e os
recursos de imaginação dos norle-america-
nos. Afim do remediar as insensatas, derfu-
badãs que. tão perniciosa influencia exerciam
nas condições climatericas dos territórios da
Atmuica, inveulou-se em tempo um dia fc-
riado. para uso das escolas, e ao qual se
deu a denominação "dia das arvores';. Nesse
dia, cada escola deve plantar uma arvore.

Ora, como lão original processo de rearbo-
risação parece ler dado excedentes resulta-
dos e como se verifiquem agora dèstfuiçõès
exaggeradas de aves de toda a espécie,
acaba de ser introduzido no calendário um«dia dos pássaros» [bird dai/). Nesse dia.
realisar-se-ão em Iodas as escolas as conte-
rendas sobre a utilidade dos pássaros e se-
rão organizados passeios e divérsõer partiservirem de lições praticas.o si'. Slerling Jlarlon, Ministro de Agricul-
(ura. enviou para todos os Estados uma
circular que dá á recente instituição a con-
sagração official.

Segundo as conclusões a que chega o sr.
Austin Fliht o conhecido alienisla ameri-
cano, o canhotismo é um defeito peculiar á
classe dos criminosos.

Nos indivíduos que hão incorrem naspe-
utilidades da lei, isto é, aquelles que se pre-suriiem bons cidadãos, a proporção dos dex-
tros eleva-se a !H •[; etuquanto que a dos
canhotos não altinge G q.Nos criminosos, a proporção' dos canhotos
é de 19 ¦[., proporção essa que varia con-
forme a classe da criminalidade. Assim, en-
Ire os batedores de estrada não se -encon-
Iram mais canhotos que na media da popa-lacão; ifias, nos incendiarios, a proporçãosobe a 28,õ q. »

Em 100 canhotos, encontram-se 31.8 faci-
noras.

A interpretação dos algarismos do sr. Flint
parece eivada de exnggefò. Si na verdade,
exislem 16 canhotos em 100 indivíduos, en-
contrar-se-iam, numa população de 20 mi-
lhões de habitantes, em quanto é orçada a
do Brasil, encontrar-se-iam, dizemos, em1.250.01)0 canbotos, para mais do 103.000 fa-
cinoras. E' manifesto absurdo.

ilfiÉI

ííorésfcas e pastagens
O Valle imperial da Califórnia, es-

teril até 1900 produziu, em 1902, 60
a 80 düllürs, om cada um dos seus.: .
165.000'' acres irrigados, por meio de
um caual de GO milhas, injectando-lhe
as aguis do rio Colorado.

Com a água. veio a fertilidade ao
vallo onde so erigiram cidades, outros

milho, sorgo, ave

O dr. Bernhardt p-oclama o banho de
oi como meio curativo de grande valor e

ermos tratados por diversos processos. O
enfermo submeltc á ncção directa da luz
solar, durante varias horas, a. região do
corpo atacada de ulceraç.ões tuberculosas,
queimaduras, chagas traumáticas ou de le-
soes varicosas e. observa a cicatrisação ra-
pida e a evolução favorável nos casos mais
graves.

A acção do fluxo solar não é simples
neste caso, pois se aproveita seu poder mi-
crobicida, sua energia calorihca e se opera
em um meio secco e puro, como é o ar da
montanha, notando-se que uma athmos

i, arroz, algodão, ean-
na de assucar, beterraba, hortaliças c
fruetoa diversos Üas zouàs temperadas
o tropioaes.

Os apparelhoí, empregados na reãli-
eação desses canaes maravilhosos, são
simples escavatlores do fcracçào animal,' .cs

%,^h<

resultados lavoraveis.
1'inseii fez ãssignãládo serviço á humani-

dade com seus novos methodos curativos
pela luz. porém a complicação de suas in-
stallaçõeseapparatos dão as observações de
Bèrnhard e ás experiências de Thayer um
valor inegável, posto quL> põem nas mãosA collega-desejamos dias longos c larga dos que vivem longe, de centros povoadosmec.se de triíimphos verdadeiros e brilhán- um valioso elemento th«rapèütico e, quandomenos, um agente hvgieuico apreciável.

O Estado do Minas Geraes tem to-
das as matérias primas para a fabrica-
ção das garrafas; a wiaior difnculdado
será na obtenção de operários que co-
uheçam aquelle cfticio; esse mesmo
inconveniente pode ser facilmente su-
perado, pois que existe actual mente
ume raachina, inventada pelo sr. Cland
Boucher, vidraceiro em Cognac, que
exige poucos homens para o fabrico
rápido e perfeito de toda a sorte de
garrafas, em numero tres ou quatro
vezes maior que o trabalho manual
pode co seguir.

Encontram-se em Ouro Preto, Ti-
radentes e S. João a'Él-Rei, pa^a não
citar mais outras localidades, consido-
raveis quantidades de areias que se
prestam perfeitamente ao fabrico do
vidro, pois não contém mica, nem
qualquer outra impureza prejudicial;
provém de .«uartzitos extrem mente
friaveis, que se desaggregam sem a mo-
uor difriculdade.

i P ^
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Felizmente a questão dos acadêmicos vae
terminar da melhor fôrma possível.A exemplo do que já fez com Guilherme
Rocha e Pedro Borges, o velho Babaquara
vae chamar á palácio o Arruda e o Rodrigues
de Carvalho e fazel-os abraçarem-se.

U primoroso poeta e arudor insigne Al-
varo Ottoni, fará um commovenle discurso a
que não arrestirá o .-mtonio Augusto sem
derramar lagrimas sentidas.

0 Cunha Mendes interpretará os sentimen-
tos de todos.

Subscriptada pelo cosinheira da familia
Acciolv recebeu o director do. «Jornal» os
desalioros do Coutinho dos Correios escri-
pios á margem de uma circular do Correio.

A letra é a mesma do rescripto de um
plano de revolução em que aconselhava a
morte do Babaquara. João Paulino, Proonça
e outros. E' lambem muito parecida com o
aulogrepho, letra do mesmo Coutinho repre-
sentando uma conta de eleição em que sõ
em barbante para foguetes cobrava iooíi

1;. i.> I



«xgsSS.. ¦  -""-~^-^^^^g^

Variola

UoilolpSio Theophilo

VACCINA

um incessante formigar. Não ha va-

que passe por aqui que não conduza
rrantes para o norte, como também
ha vapor quü venha do norte que não
l «paròáras» para o Ceará.
Isini o serviço de vaccinação não

ser interrompido por mim pelo me-
jmquanto o governo do Estado não se
lver a fazer o que eu estou fazendo.
avia um meio infalível de preservar

varíola os indivíduos que fossem nas-
})—vaccinal-os na pia baptismal.

jmbrei-me disso e ainda falei aos vi-
)S das duas freguesias de Fortaleza,
estes deram-me rasões que até cer-
joiito justificavam os escrúpulos de

fíarem tal incumbência. Regeitada
L esta minha idéa ainda era possível
à.ál a se os vigários ordenassem aos

Istãos que enviassem-me diariamente
|ta dos b.abtisamentos e a rua e nu:

da casa dos baptisandos. Assim
tiraria eu a creança e os vaccinaria.
ra excellente esse meio, e o teria

em pratica se todos se compene-
;m de seus deveres e da obrigação
têetn de entrar como factores da

Idencia humana.

^entei esta nova idéa que foi ap-
ida, mas ficou em idéa porque
em quer trabalhar sem remuneração.
jicç casta va ao encarregado do re-

dos baptizados enviar-me uma
[diária de seus assentamentos: elle

nada preceberia por esse trabalho,
o fizesse por grande favor, seria
oucos dias, cançando logo.
e desamor ao bem publico que
servava desde o presidente do Es-
até o sacristão enchia-me de des-

profunda.

O civismo, o altruísmo são moedas
sem valor, em nosso meio, onde um ego-
ismo brutal domina os corações e em-
bota as consciências.

A causa dessa ihdifferença- que tanta
tristeza infunde em meu espirito é,naterra
das seccas, a tremenda e acerrirna lucra
pela vida.

Coube á presente geração um quinhão
bem crescido de provações e de dores.
Repetidas foram as crises clima te ri cas,
longos os períodos de fome e dalii esse
desanimo que tudo avassala no Ceará,
e que injustamente é levado á conta clã
baixeza de sentimento de seus homens,
da sua miséria moral.

E' uma justiça essa, repito ao caracter
cearense.

Venham estações regulares, que prodü-
zam fartas colheitas, e se - verá se o
povo cearense é ou náo povo de senti-
mentos nobres e alevantados.

Náo se c independente com o esto*
mago vasio.

XIII

Entrava eu no segundo anno de tra-
balho da vaccinação e bem encorajado
pelos resultados manifestados em For-
taleza.

Três mil quinhentas e oitenta e cinco
pessoas havia eu vaccinado sem ter se
dado rim accidente sequer.

O meu modesto instituto vàccinòpT-
nico estava montado sem luxo, mas de
modo a poder fornecer vaccina animal
á população de Fortaleza, e do Ceará
inteiro.

Havia feito para pulverisar a polpa
vaccinica acquisição de uma machina de
Çhalybhaus; instrumento indispensável,
mandado vir da Allemanha.

A variola podia-se considerar extineta
em Fortaleza.

Passavam-se semanas sem um caso.
Eu não esperaria muito para ver reali-
sados os meus projectos—a extineção da
variola—taxadas de utopia, em começo
de meus trabalhos, por aquelles que são

incapazes do menor sacrilicio pelo bem
do próximo.

Continuava a vaccinação em minha
casa e nos domicílios. Bem poucos já
eram os que procuravam-me para rece-
ber o poderoso prophylactico.

A vaccinação domiciliaria era a meu
ver de uma importância capital.

Não me de cuidava delia ainda que
trouxesse-me de quando em quando mo-
mentos bem aborrecidos.

Como abandonal-a, porem, se estava
eu convencido de que era praticando-a
que conseguiria o meu tão almejado
fim r

Era preciso ficar de atalaia, não dar tre-
giías ao inimigo, mormente quando en-
trava um anno, que se mostrava senão
de todo secco, pelo' menos de inverno
muito escasso. Em conseqüência dessa
má estação, se deslocariam as popula-
ções dos logares onde as chuvas fossem
poucas, e o êxodo de retirantes em de-
manda da capital não tardaria a encher os
caminhos.

A falta absoluta de vaccina nas cara-
vanas que deciam dos sertões despertou-
me a idéa de levar o beneficio da va-
cinaçaò ao interior:,do Estado.

Essas levas de emigrantes, ordinária-
mente a flor dos nossos homens, destina-
vam-se aos seringaès da Amásonia.

A muitos visitei em seus alojamentos
com o fim de premunil-os contra a variola,
mas negavam se a acceitar o prophylac»
tico, állégando estarem de viagem e ser
insuppòrtavel a bordo qualquer incommo*
do de saúde á proa de um navio brazi-
leiro. Tinham rasão.

Eu conhecia de visu os paquetes e as
acomodações destinadas a passageiros
de proa. Destas já oecupei me detida-
mente em meu livro, "O Paroara".

Havia um meio de livral-os da bexiga
era o governo do Estado não consentir
que embarcassem sem que primeiro fos-
sem vaccinados. Essa medida pareceu-me
exequuel. Aventando-a, alguém me disse,
ser um attentado ás liberdades do cidadão.

Que grande attentado este, o poder

publico oppôr-se ao embarque de indivi-
duos não vaccinados, quando' sabia que es-
tes sahiam de um clima saluberrimo como
o sertão e que fatalmente teriam de adoe-
cer de variola nos portos de Belém ou
Manáos.

Attentado á liberdade do; cidadão foi
a lei do Estado lançando um imposto
sobre os retirantes que embarcavam para
fora do Ceará por não terem recursos para
viver !

Maior attentado ainda foi a exigência
de uma folha corrida sem a qual o ho-
mem do povo não podia sahir de sua
terra e isso em annos de secca quando
não havia assistência publica c o governo
do Estado sabiá que a emigração era
a única taboa de salvação que o Gover-
no da União pérmettia ás populações
dos Estados do norte acossadas pelas
seccas.

Nada podendo eu fazer em beneficio
desses infelizes conterrâneos, compre-
hendi que, áttenta a orientação do go-
verno republicano, só havia um meio de
premunil-os contra a variola, era estabe-
lecer commissões vaccinadoras no inte-
rior de todo o Estado

A iniciativa particular foi sempre e
será era toda a parte um elemento po-
deroso de progresso. Considero-a um
factor mais poderoso do que o poder
publico.

Assim se conseguisse ser ouvido o
meu apello qor aquelles a quem ia diri-
gir-me em todas as localidades do Ce-
ará iria adeante a minha obra e dentro
de poucos annos estaria vaccinada a po-
pulação do Estado inteiro.

O meu tentamen era arrojardo, bem
sei, attehclendp a prevenção do serta-
nejo contra o prophylactico de Jenner.

Bem podia ser que não fosse de todo
estéril o meu esforço, que a minha voz
achasse echo nesses sertões longínquos
onde o pae da ignorância encontra
muitas vezes o mais acrisolado amor
da humanidade.

(A seguir)
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ITE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
beri," a 30
lindes Varella" a 28

DO SUL
rfijó" a 28.
rauhãou a 29.
monas" a 3 ou 4 de Novem-

PASSAGEIROS

«Jacuhype : Nelson F. da
i, Sául Coelho, Pedro Lou-
Gomes, Henrique S. Du-

:oronel. Antônio H. Severo,
lvaro Ottoni, coronel E.
íuquerque, Antônio Fiúza
no e 2 de 3- classe.

ibío do dia 27 de Outubro
Rio—Bancário 12 1/8

aambuco—.Bancário 12 1/8
Pará—Bancário 12 1/8

Ceará—Bancário 12 3/32
[ues em ouro 11 13/16.

de lèierii
#750 kilo

>a choro 4$800-
! assaré 3$60O "
tijelinhas 4$500 "
salgados, 1$000 "

espichados 1$300 '•
lios cabra 2$500 cada um
carneiro lg400 " "

fe algodão $'40 kilo
de Carnahuba---não tem ap-" no mercado.

Resumo
I>A

em de 26 Outubro de 1904.

39746 2o:ooo$oo<
43577 i:50o$ooo
48232 5oo$0(io

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 27

de Outubro Rs. 297:032$633

Metereolop -
Dia 27 do Outubro

Temperatura máxima á sombra : 29, °2
mínima < " 24, 05

Evaporisação á sombra 4m/m4
Chuva cabida m / m
Estado atmospherico Bom

Dia de 27 Outubro
Foram abatidas 25 rezes bovina-

vendidas de ljjOOO a $800 rs. o kilo
3 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lgOOO

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

2 o kilo.

SECÇÃO DE TODOS

jVíulungú

—S6.a loteria da Capital
Federal, extrahida

• Os abaixos assignados vem
patentear o publico e ao go-
verno do paiz quanto de desres

peito as leis se pratica nesta lo-
calidade, onde o governo do sr.
Accioly, por intermédio de juizes
servis, escarnece de população le-
vando-a até ao próprio ridículo
e a palhaçada.

Tendo sido nós intimados pelo
sr. tabelliâo Camarú por ordem
do sr. dr. Juiz substituto dr. Fe-
lismino, para comparecermos a
uma audiência que tinha por

fim uma vistoria na casa da Ca-
mara, presumptivamente arrom-
bada por pessoas da opposição,
aconteceu que ao chegar á hora a-
prarada no logar destinado já havia
sido a feita a supposta vistoria,
testemunhada por um alugado do
sr. Dutra e um carpinteiro anal-
phabeto.

Seja de outra vez mais polido
e serio o sr. dr. Felismino quando
obrar como juiz, abstendo-se de
de incommodar com intimações
disparatadas a quem tem o que
fazer. *
Sendo o referido juiz interroga-
do pelo primeiro dos signatários
para que fim tal intimação, res
pondeu que—para nada; e quan-
to ao sesnmdo não deu satisfa-
ção nenhuma.

E' notório aq i que a inven-
ção de tal arrombamento é me-
ada que se prepara para a urdi-
dura de uma farça contra os
adversários.

Admira como um juiz consinta
que assim se arraste pela lama a
sua toga.

Malfadados tempos estes que
passam.

Manoel Gomes de Oliveira
Francisco Alves do Nascimento

j\o publico
Tendo o sr. Guedes de Miranda se

declarado credor da Empreza Tele-
phonica e se apoderado do escripto-
rio e papeis concernentes a seu de-
bito o credito, além de outros, excluído
o director coronel J<'ão Brigido de
toda c qualquer inhereiicia na em-
preza, declaro ao publico quo para

evitar perigo ú minha pessoa, tenho
deixado o serviço da dita empreza,
deixando ao dito coronel João Bri-
gido a escripta, que pude salvar e em
contas a receber, um conto cincoenta
três mil réis (I:0õ3$000); e bem as-
sim, de süa ordem, em deposito em
mão dos srs. J. Pontes & O, a quan-
tia de um conto cento oitenta c
cinco mil quatrocentos e sessenta réis
(l:185#4()0j, pertecentes aos srs. ac-
cióhistásj de rendas quo eu tinha apu-
rado.

Ceará, 25 de outubro de 1904.
Rochael Cavalcante de Albuquerque.

Club Athletlco
Eleição em 30 de Outubro

CHAPA

©ti vai 011 facfia
. Presidente

Antônio Fernandes Farias
Vice-presidente

Luiz Dourado
1* Secretario

Diogenes F, Vasconcellos
2* Secretario

Joaquim Bivar
Thozoureiro

Eurico Bandeira
DIRECTORES

João Agostinho da Cunha
Luiz Gonzaga da Silva
Antônio Carneiro Filho •
Carlos Proença
Raymundo Collares
Pedro Ribeiro

A maioria de sócios.
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Farinha d'Água
Especial encontra-se na mercea

ria José Jacintho de Lemos.
Praça José d'Alencar n* 12.
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fínmineios

Vende-se um bom sitio no luo-aro
Itapiry com boa casa, cacimba
d'ag.ua, potável,' cercado de ara-
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio*
mar, em Porangaba.

Garrafões
diversos tamanhos

— VENDE —

Antônio Russo Italiano

P-ÃKÂ
Aluga-se uma de sete portas

de frente, reparada e limpa de
novo, com amplas accomodações
e as condições hyhienicas indis-
pensaveis a uma casa de familia,
sita á rua dAssumpção n. 6, es-
quinando com o Boulevard Du-
que de Caxias. — A tratar com
João Barbosa Ferreira— na CA-
S'A PETROPOLES.

Xarope de angico e eucalyptos de
Ildebrando Rego—cura tosse, catar-
iho pulmonar, defluxos.
Preços lg50o

•£lixir "Regulador 
de

Ildebrando Rego cura irregularidades
S^j da menstruação, dores, suspensão etc.
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Raa Maof FffliÉ n- 74, M tanta 133,3Í141, e totais ii. 69 Útil ,e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA
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.:. , ¦ EDIÇOBV DÂ CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco May-

condes Pereira/ Lente dc Mathematicas do Lycêu do Ceará,.
broo. 5$. ene. £

TÀçOes de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu dc Souza ¦

Brazil,Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.

Resumo da Geoc/raphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sohreiva.

íiesumo da Grammatica Portugueza, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira (

Caiechisino" da Doutrina Chriskl, por D. Joaquim José Vieira, Bis-

po desta Diocese
Pequeno catechismo da Doutrina çliristã,
Taboada ouPrimciras Noções de Arithmetica,
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima3,efcc. lendas)

elementos de Folk-lore brasilehv,por J. Pvodrigues de Carvalho 2&Ü0O

Manual do Habees-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lí/ra Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,cno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Bodolpho Theo-

plúlo
Collecçâo das Leis de Organisação da Justiça do Estado,yov umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley
Amr e Ciúme, sensacional drama cm 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wamlorley br,
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente d*e arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

.Do pfélo-à saliir:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Mauoel S. 

"Wanderley.

Brasileiros c Portuquezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
J's Trcs Datas, D rama- -histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
Wrinaá da Fome, monumental revista cm G quadros, sobre a secca do

Pio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poc-ias, versos :1o festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

- EEiSS&ffiSSfl "

Neste estabelecimento enontràrão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:

Bua Vieira de Cm valho n, l§, '§* |M|2|
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de ia ei li tar a DENT1ÇÀO

e curar os soffrimentos das creanças.

Não éVenlrama Panacéa
Al

^unna

Pc
Pub

Cearei

Rcdac
Sen

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constítúe
a mais bella prova de sua EFFICAC1A.

2S0001 A MATRICAR1A facilita extraordinariamente a sahidã dos dentes e seu uso evita todas as doen
3$000 

j ças oceasionadas pela dentição.

3S000

2S000I
2$0Q0i

2$000 í
i!

33000 '

I$õ00

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam 12

A
S
T

A
S

SP.^mfim^m «jfé»

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

laneiro. Desde Janeiro que passou a ser acconclicionado em caixinhas roxas, levando cada iimjíj
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pliarmacias do Brasil

n

Livros para o estudo primário, sectui-
davio e preparatório, de cursos
superiores, rècommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Litros de Jurisprudência e Direito, dos
eícriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;

Livros de litteratos prozadores c

poetaas mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez amizade,

diplomato, dezenho, fantasias liso
e florudos, para brochuras e ca-
dornações do livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azulj verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
dc jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

Pi 
• f ?

#f

Deposito 110 earà,

f Uma caixa 2.S000— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

Pis

rt-m^o

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem cpnpierjda

..6p081t0 ttm +u+uoo
Recebein-íí>, por todos os vapores, íuinos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, Jüineiro. Bcüxicuxo, Baepenãi

(lata) em folha e do Estado

íVeso sem compeíencia
Pracà d o Ferreira n. 88

P
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&

Thermomctros a meio minuto
Seringas hypodermicas

Phoneudoscopios
Fundas umbelicaes

Irrigadores de vidro
Seringas Japy

Copos para ventosa

-clcaba de receber—a
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feii Â Pharmacia Rocaa-a M Floriano Pei- «Hl
mas rato more 32 iF^d
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Pharmacia Rocha K

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharjnacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
corno—pilüleiròs para 12, iS e 24 pilubs,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
<?rdop, copos graduados em gram.mas e
em gottas, funis, bastões dc vidro, papel
par:-i embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos mes
outros artigos.

t^íSâ
Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa

collecçâo de thermometros clínicos e at-
mos-priericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores de vidro e
rnachinas para ventosa.
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iaüflaâes: ARTIGOS PARá SENHORAS E GRl||

48, ilü DA BOA-VISTA, 48--
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VARIADO soi wlvnento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de '" í-'idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
(inho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

etcos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores,
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

. • EiüíiiTi tudo teràto e a contento do íreguez
lln ' Tendo a eerfeza de enconfpar

.: ' - : :;-K- NA ' .
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Jalsamo Oriental]
Tendo apparecido um novo

preparo denominado «Balsamo
Oriental > previne-se que« o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha, Moreira e fabricado na
cPaarmacia Rocha >.

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade d Pasteur.
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Vende-se uma taverna á praça j
Senador Castro Carreira, á tratar,;
com Manoel Barbosa, na mesma >í

¦ ::,,'4S
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O Soares
participa a seus freguezes ^ que;
mudou sua officina de funileiro

para a Rua Municipal n. i« e

Rua Senador Pompeu n. i©1.


